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13 de Junho de 2021 
  

No mês de Agos-
to, como é habitual, 
não se celebra a  
Eucaristia  das 
18.30h, aos domin-
gos! 

Festa da Padroeira, 
Nossa Senhora do 
Viso, 12 de setembro, 
às 11.30h. 
Haverá almoço na pa-
róquia! 

24 e 25 de Julho 

 

 Venda de Doces  
e Salgados 

Fórum da Infância Roubada- Viseu 

 

O Que é? 

 

Grupo de pessoas que estão sensibilizadas para 
dar as mãos contra o 
tráfico de pessoas. 
Sensibilizadas e procu-
ram sensibilizar a co-
munidade para este 
fenómeno que afeta 
muita gente, de um 
modo especial mulhe-
res e crianças. 
Conheça este Fórum e 
junte-se a ele. 
No dia 31 de Julho e 1 
de agosto, nas celebra-
ções eucarísticas, pode conhecer melhor este 
grupo e juntar-se a esta causa. 

ACAVER 2021 

 

O Agrupamento 1351 da Paróquia 
do Viso realizou o seu acampa-
mento de verão nos passados dias 
15 a 18 de Julho, na paradisíaca 
barragem de Vilar. O cenário en-
volvente com os vinhedos, poma-
res e encostas davam ao espelho 
de água as condições necessárias 
para que, quais piratas, pudessem 
ter o entusiasmo de ir á procura do 
tesouro, mar dentro. E foi muito o 
tesouro descoberto  e assumido 
como bússola para a vida. 
Esta atividade foi como que o pré-
mio de uma perseverança e ousa-
dia que marcou um ano de pande-
mia, com confinamentos e descon-
finamentos. A alma de garra e de 
determinação vai mais longe que 
os “medos” ainda que razoáveis e 
compreensíveis. 
Parabéns à família escutista quer 
pelo belo Acaver, quer pelo ano de 
atividades. 
Sempre alerta! 

Assembleia Paroquial 
17 de Setembro, 21h, na Paróquia 

 

�� 
 

Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

 XVII Domingo T. Comum - B - Nº 587 - 21.07.25 

  Tráfico de Seres Humanos (TSH) ou Tráfico de Pessoas 

 

A 30 de julho assinala-se o Dia Internacional Contra o Tráfico de Seres Humanos. Este 
dia foi criado pela assembleia Geral das Nações Unidas, em 2013.  
A celebração tem como principal objetivo aumentar a conscientização em relação à situ-
ação das vítimas do tráfico humano. Da 
mesma forma, procura promover e proteger 
os direitos das pessoas que estão em tal 
situação. 
O TSH é uma realidade com um impacto 
económico comparável ao do tráfico de 
armas e de droga. Estima-se que por ano 
sejam traficadas milhões de pessoas em 
todo o mundo. 
Portugal não está imune a este fenómeno 
que acarreta consigo um conjunto de cau-
sas e consequências problemáticas: o cri-
me organizado, a exploração sexual e labo-
ral (entre outras formas), as assimetrias 
entre os países mais e menos desenvolvi-
dos, questões de género e de Direitos Hu-
manos, quebra de suportes familiares e comunitários. 
Para lá da reconhecida extensão do fenómeno, são identificados grupos que apresen-
tam uma maior vulnerabilidade à situação de tráfico, nomeadamente as mulheres e as 
crianças. 
                      A Paróquia do Viso vai associar-

se a este Dia Internacional 
nas celebrações domini-
cais do dia 31 de Julho e 1 

de Agosto, com a interven-
ção de várias pessoas ligadas  

                      ao Forum da Infância Roubada -Viseu.  
Colaboremos nesta causa. Juntos podemos salvar muitas pessoas. . 

BOAS FÉRIAS!!!!!! 

 

A Folha “Ao Domingo” 
Vai de Férias, mas volta! 
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
 
Naquele tempo, Jesus partiu para o outro lado do mar da Galileia, ou de Tiberíades. 
Seguia-O numerosa multidão, por ver os milagres que Ele realizava nos doentes. 
Jesus subiu a um monte  e sentou-Se aí com os seus discípulos. 
Estava próxima a Páscoa, a festa dos judeus. 
Erguendo os olhos e vendo que uma grande multidão vinha ao seu encontro, 
Jesus disse a Filipe: 
«Onde havemos de comprar pão para lhes dar de comer?» 
Dizia isto para o experimentar, pois Ele bem sabia o que ia fazer. 
Respondeu-Lhe Filipe: 
«Duzentos denários de pão não chegam 
para dar um bocadinho a cada um». 
Disse-Lhe um dos discípulos, André,  
irmão de Simão Pedro: 
«Está aqui um rapazito  
que tem cinco pães de cevada  
e dois peixes. 
Mas que é isso para tanta gente?» 
Jesus respondeu: «Mandai sentar  
essa gente». 
Havia muita erva naquele lugar 
e os homens sentaram-se em número  
de uns cinco mil. 
Então, Jesus tomou os pães, deu graças 
e distribuiu-os aos que estavam sentados, fazendo o mesmo com os peixes; 
e comeram quanto quiseram. 
Quando ficaram saciados, Jesus disse aos discípulos: 
«Recolhei os bocados que sobraram, para que nada se perca». 
Recolheram-nos e encheram doze cestos com os bocados dos cinco pães de cevada 
que sobraram aos que tinham comido. 
Quando viram o milagre que Jesus fizera, aqueles homens começaram a dizer: 
«Este é, na verdade, o Profeta que estava para vir ao mundo». 
Mas Jesus, sabendo que viriam buscá-l’O para O fazerem rei, 
retirou-Se novamente, sozinho, para o monte. 
Palavra da salvação. 

ZĞĐŽŶŚĞĐĞƌ�:ĞƐƵƐ͙͘ 

A PALAVRA DE 
DEUS  

 

FAZ-SE VIDA 

A liturgia deste domingo apresenta-nos 
um texto do Evangelho de João. Algumas 
nuances: 
1- O monte onde Jesus se encontrava 
com a multidão estava coberta de erva, 
para significar que Jesus é o verdadeiro 
pastor que leva as suas ovelhas a prados 
verdejantes 
2- Estava próxima a páscoa. Foi na últi-
ma Páscoa que Jesus deu o Seu corpo e 
o seu Sangue como alimento da humani-
dade e é instituída a eucaristia. 
3- Aquela multidão estava cheia de fome. 
O alimento é o bem de maior necessida-
de e que deve ser anteposto a qualquer 
outro bem. 
4- Diante de uma grande dificuldade e de 
difícil solução, há a tentação de dizer que 
não conseguimos encontrar solução, 
apresentando todas as dificuldades. 
5- É possível encontrar sempre uma solu-
ção, sendo capazes de olhar para o Mes-
tre e perguntar-lhe que havemos de fazer 
e como fazer. 
6- Fazendo toda a nossa parte e dando 
tudo o que está ao nosso alcance, o mila-
gre acontece, pois o Senhor do nosso 
pouco faz a necessária multiplicação e 
faz-se presente na solução das várias 
situações.  
7-  Analisando as várias situações que 
nos aparecem, “tudo é possível a Deus”. 
É possível mudar o nosso coração, às 
vezes duro e rebelde; procurar o pão de 
cada dia com tudo o que é importante 
para a vida; encontrar a  harmonia e a 
unidade naquela família. O Senhor chega 
onde nós não sabemos, a mihares e pes-
soas de perto e de longe que precisam 
de uma ajuda. O Senhor tudo pode! 

Na Colômbia, o Vicente e a sua família 
atravessaram a provação da pande-
mia, num regime muito apertado de 
quarentena. Ele contou-nos: «Quando 
começou o recolher obrigatório, a vida 
quotidiana mudou repentinamente. A 
minha mulher e os dois filhos mais 
velhos tinham que preparar alguns 
exames universitários; o mais pequeno 
não conseguia habituar-se ao estudo 
online. Em casa ninguém tinha tempo 
para se ocupar dos outros. Olhando 
para este caos, em risco de explosão, 
compreendi que era uma oportunidade 
para encarnar a arte de amar, na nos-
sa “nova vida” do Evangelho vivido. 
Lancei-me a arrumar a cozinha, a pre-
parar os alimentos e a organizar as 
refeições. Não sou um cozinheiro ex-
periente, nem perfeito nas limpezas, 
mas compreendi que isto ajudaria a 
reduzir a ansiedade quotidiana. Aquilo 
que tinha começado como um ato de 
amor por um dia, multiplicou-se por 
vários meses. Tendo concluído as 
suas tarefas, também os outros mem-
bros da família começaram a ocupar-
se das limpezas, da arrumação da 
roupa ou da casa. Juntos constatámos 
que as palavras do Evangelho são 
verdadeiras e que o amor criativo su-
gere como colocar tudo o resto em 
ordem». 


